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Para Ryan, Josh, Megan e Steven

Enquanto educávamos vocês,  
de muitas maneiras também fomos educados por vocês.  
Oramos para que sempre vivam sem arrependimentos.
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Prefácio

Devo admitir que não há nada mais útil para definir as priori-
dades na vida de alguém que a descoberta de que está prestes a 
morrer. Muitos de nós perceberíamos de repente que passamos 
a vida fazendo coisas de pouca importância. De fato, muitas 
pessoas desperdiçam a vida pensando em “quando” e “então”, 
acreditando que “quando” isso ou aquilo acontecer, “então” 
realmente começarão a viver e a fazer alguma coisa importante 
para Deus.

Se alguém adota essa atitude, é garantia de arrependimen-
tos. Quando seus dias acabarem, a única coisa que vai real-
mente importar é se você realizou o propósito de Deus para 
sua vida. Jesus tinha apenas doze anos quando disse que devia 
fazer as coisas do Pai Celeste (Lc 2.49). Vinte e um anos de-
pois ele pôde dizer ao Pai: “Eu te glorifiquei aqui na terra, 
completando a obra que me deste para realizar” ( Jo 17.4). Se 
todos nós tivéssemos esse tipo de visão e prioridade em nos-
sa própria vida, seria impossível imaginar o que Deus poderia 
realizar no mundo!

Ter medo de morrer é algo que paralisa a maioria das 
pessoas, impedindo-as de assumir os riscos necessários para 
cumprir o plano de Deus para sua vida. Kerry e Chris Shook 
querem que você se aposse de uma ideia maravilhosa: abraçar 
sua mortalidade vai libertá-lo para ter uma vida significativa 
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e realizada, sem arrependimentos. Assim como fez com a  
rainha Ester, Deus coloca cada um de nós no mundo “para 
uma ocasião como esta” (Et 4.14). Um mês para viver apre-
senta uma excelente maneira de descobrir a vida abundante, 
alegre e cheia de propósito para a qual Deus o criou e a qual 
deseja vê-lo desfrutar!

Rick Warren
Pastor fundador da Igreja de Saddleback

Autor do best-seller Uma vida com propósitos
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Uma palavra dos autores

Se você tivesse apenas um mês para viver, o que mudaria?

Este livro é singular em muitos aspectos. O mais importante, 
como o título e a pergunta acima demonstram, é que não temos 
medo de fazer perguntas difíceis. Este livro — nosso primeiro, 
que esperamos mais de dez anos para escrever — traz em suas 
páginas a mensagem vital à qual temos nos dedicado: como 
experimentar a vida em toda a sua plenitude, de modo apaixo-
nado e com propósitos, isto é, da maneira como fomos criados 
para viver. A partir do momento em que aceitamos o fato de 
que nosso tempo na terra é limitado, podemos viver livremente, 
sem mais postergar a alegria e a paz advindas do cumprimento 
do propósito que nos foi concedido por Deus. A não ser que 
não pretenda mudar nada em sua vida, esperamos ansiosamen-
te explorar com você o que significa experimentar o estilo de 
vida de um mês para viver.

Outra singularidade é a maneira como escrevemos este li-
vro. Nós dois, Kerry e Chris, consideramos que nossa vida e 
nosso ministério são realizados em parceria. Casados há mais 
de trinta anos e ministrando juntos o tempo todo, de fato fun-
cionamos melhor como equipe. À medida que lutamos e nos 
esforçamos, que crescemos e nos alegramos, temos vivido a 
mensagem contida nestas páginas. Portanto, cerca de metade 
das experiências e ideias que compartilhamos aqui vem de Ker-
ry, e a outra metade vem de Chris.
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Por questão de fluência na leitura, porém, o livro foi todo es-
crito em primeira pessoa. Isso evita aquela confusão entre “eu” 
(Kerry) e “eu” (Chris), eliminando um desvio desnecessário da 
mensagem principal que queremos compartilhar. Ao fundir 
nossas vozes em uma, também queremos enfatizar que nossa 
mensagem transcende qualquer aspecto pessoal. Ela afeta tanto 
homens quanto mulheres, solteiros e casados, ricos e pobres, 
bem como pessoas de todas as culturas do mundo.

Independentemente de onde o leitor possa estar na estrada da 
vida, queremos convidá-lo a virar a página e começar a responder 
à pergunta que mudará para sempre a maneira como vive.

Kerry e Chris
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Um mês para viver

DESAFIO

Com a ajuda de Deus, prometo viver os  
próximos trinta dias como se fossem os últimos,  

de modo a viver a vida em sua plenitude!

Nome

Nome de seu parceiro

Assuma com um amigo o desafio de  
um mês para viver.
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Dia 1

Introdução

Vivendo o traço

A morte é mais universal que a vida; todo mundo morre, 
mas nem todo mundo vive.

Alan Sachs

Estou convencido de que o medo de morrer, de nossa vida 
chegar ao fim, não tira tanto nosso sono quanto o medo... 
que atinge a todos de que talvez não tenhamos vivido.

Harold Kushner

Seu tempo na terra é limitado.
Por mais que essa ideia o perturbe, isso é um fato. Não im-

porta quem você é, qual sua idade, qual o grau de seu sucesso 
ou onde vive: a mortalidade continua sendo o grande nivelador. 
A cada tique-taque do relógio, um momento da vida fica para 
trás. Mesmo enquanto lê este parágrafo, os segundos que pas-
sam nunca mais serão recuperados. Seus dias estão contados, e 
cada um que passa vai embora para sempre.

Se você for como eu, talvez se sinta tentado a considerar essa 
realidade como algo difícil e inoportuno, algo que tem o poder 
de nos vencer e paralisar. Mas esse não é meu propósito ao es-
crever este livro — aliás, é exatamente o oposto. Estou conven-
cido de que, em vez de nos inibir e forçar a viver na defensiva, 
o fato de aceitar que nosso tempo na terra é limitado tem o incrível 
poder de nos libertar. Se soubéssemos que teríamos apenas um 
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mês para viver, viveríamos de maneira diferente. Seríamos mais 
autênticos e teríamos mais ousadia na forma como gastamos o 
tempo. Mas essa reação contraditória levanta uma questão: o 
que nos impede de viver dessa maneira agora?

Minha motivação para encontrar a resposta — e, melhor 
ainda, para vivê-la e ajudar você a vivê-la — nasceu da expe-
riência no ministério. Nessa função, tenho tido o privilégio de 
passar algum tempo com pessoas próximas do fim da vida. En-
quanto várias delas lutam com os diferentes estágios da agonia 
da morte — choque, negação, barganha, culpa, raiva, depressão, 
aceitação —, a maioria faz mudanças radicais quando desco-
bre sua condição terminal. Dão-se o direito de dizer o que de 
fato sentem e de fazer aquilo que realmente querem. Pedem 
perdão e perdoam. Não pensam mais apenas em si mesmas, 
mas procuram aqueles que amam e lhes dizem quanto real-
mente significam. Assumem riscos que jamais correriam antes 
e deixam as preocupações de lado, aceitando com gratidão cada 
novo dia. Parece que adquirem uma nova percepção em relação 
às prioridades, como o relacionamento com Deus e o propósito 
de deixar legados que perdurem.

Depois de anos vendo pessoas viverem seus últimos dias, 
passei a me perguntar: “Por que também não vivemos como se 
estivéssemos morrendo? Não é assim que deveríamos de fato 
viver? Descobrir para o que fomos criados e utilizar nossos 
talentos pessoais no tempo limitado que nos foi concedido?”. 
Assim, durante um retiro da liderança, realizei um pequeno 
teste e fiz aos membros da equipe a seguinte pergunta: “Se você 
soubesse que tem apenas um mês para viver, o que mudaria?”. 
Entreguei uma agenda a cada um e os desafiei a viver os trinta 
dias seguintes como se fossem os últimos, pedindo que tomas-
sem nota do que havia acontecido.
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	In trodução	

Os resultados foram nada menos que transformação da vida 
de cada um! No final dos trinta dias, todos nós havíamos de-
senvolvido maior clareza de propósitos e paixão renovada pelo 
que é de fato importante. Algumas pessoas fizeram coisas real-
mente notáveis, que marcam uma vida, como passar as férias 
dos sonhos no Havaí com o cônjuge, levar a sério um estilo de 
vida saudável e perder dez quilos, e reconciliar-se com o pai ou 
a mãe depois de muitos anos de distanciamento.

Para mim, naquele primeiro momento, as pequenas coisas 
do dia a dia assumiram um significado completamente novo 
e mudaram minha vida para sempre. Levar meus dois filhos 
menores para a escola todos os dias tornou-se uma alegria real. 
Passei a ter uma compreensão clara de quão significativas eram 
as manhãs em que brincava de perguntas e respostas com Ste-
ven e inventava canções malucas com Megan, minha filha ado-
lescente na época. Firmei o propósito de uma vez por semana, 
depois da aula, ir com meus filhos mais velhos, Ryan e Josh, 
ao restaurante favorito deles, só para bater papo. Muitos dos 
membros de nossa liderança fizeram de tudo para comparecer 
aos jogos dos filhos, aos recitais e a outros eventos da escola. 
Ao mesmo tempo, percebi que a equipe ficou mais produtiva 
que nunca, e todos queriam que as coisas que realizavam no 
trabalho produzissem impacto duradouro.

A partir disso, passei a acreditar que o estilo de vida de um 
mês para viver é universal em princípios, mas singular em sua 
expressão. Se todos nós vivêssemos como se tivéssemos apenas 
mais um mês neste mundo, passaríamos nossos dias de maneira 
diferente, de forma singular para nós e, ainda assim, acredito 
que todos experimentaríamos uma vida mais plena que poderia 
deixar um legado para a eternidade.
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NOSSO PEQUENO TRAÇO

Talvez nenhum lugar represente melhor a eternidade que um 
cemitério. Não é surpresa que eu seja fascinado por velhas lá-
pides e pela vida que elas representam. As datas gravadas em 
alguns dos antigos monumentos e placas de sepulturas que há 
na região de Houston, onde vivo, datam do século XIX. Minha 
imaginação me leva às várias histórias que as lápides contam. 
Fico pensando em como era a vida em 1823 ou 1914. Sei que 
as pessoas daqueles tempos tinham os mesmos problemas e do-
res que qualquer um tem na vida, mas fico pensando se elas se 
sentiam tão estressadas e pressionadas como eu. A tecnologia 
e os recursos modernos revolucionaram a vida no século XXI, 
mas a que custo?

Olhando para as velhas lápides, não posso deixar de reco-
nhecer que vidas inteiras estão agora diante de mim, reduzidas 
a duas datas ligadas por um pequeno traço. Algumas placas 
incluem fatos ou citações, versículos bíblicos ou lembranças 
tocantes, mas a vida de cada pessoa consistiu na verdade naqui-
lo que aconteceu entre aquelas duas datas. Resume-se ao que 
abrange o traço. Olho para o traço da lápide de uma pessoa em 
particular e penso: “Pelo que ela viveu? Quem ela amou? Quais 
foram suas paixões? Quais foram seus maiores erros e princi-
pais arrependimentos?”.

Quando paramos para pensar, vemos que não temos con-
trole sobre muitas coisas na vida. Não decidimos onde iríamos 
nascer, quem seriam nossos pais ou em qual cultura ou período 
histórico viveríamos. Tampouco decidimos as datas colocadas 
em nossa lápide. Não sabemos quando nosso tempo aqui aca-
bará. Pode ser na semana que vem, no próximo ano ou daqui a 
muitas décadas. Somente Deus sabe. Nossa vida está nas mãos 
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	In trodução	

dele, mas há uma coisa sobre a qual temos bastante controle. 
Precisamos decidir como vamos usar nosso traço.

Você tem de decidir como gastar o pequeno traço de tem-
po entre as duas datas que limitam sua existência terrena. Em 
que você está gastando o seu? Está vivendo o traço sabendo 
exatamente quem é e por que está aqui? Ou está simplesmen-
te lutando para viver, gastando apressadamente preciosos mo-
mentos em busca de coisas que realmente não são importantes? 
O salmista orou assim: “Ajuda-nos a entender como a vida é 
breve, para que vivamos com sabedoria” (Sl 90.12). Deus quer 
que percebamos que nosso tempo na terra é limitado, de modo 
que o gastemos de maneira sábia. Mas ele nos dá a capacidade 
de escolher como gastar essa moeda tão valiosa.

NENHUMA MUDANÇA É EXIGIDA

Embora muitas pessoas que enfrentam a morte façam mudan-
ças radicais para morrerem bem, de vez em quando encontro 
uma que muda muito pouco. Isso não quer dizer que pessoas 
assim não estejam dispostas a mudar. É que viveram de manei-
ra tão livre e autêntica que a notícia do final iminente da vida 
não vira seu mundo de cabeça para baixo. Naturalmente, elas 
lamentam e sofrem quando recebem a notícia. Elas se entriste-
cem por causa da família e das pessoas que amam. Mas sentem 
conforto por saber que viveram concentradas naquilo com que 
mais se importam: seu relacionamento com aqueles que amam, 
seu relacionamento com o Deus do universo e o cumprimento 
de seu propósito singular neste mundo.

Não seria maravilhoso viver de tal maneira que, diante da 
notícia de que só lhe resta um mês de vida, não fosse preciso 
mudar nada? O que o impede de viver assim? O que você 
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